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Comparação dos níveis de estresse, recuperação e burnout em 
treinadores de futsal e futebol brasileiros através do RESTQ-
COACH 
Comparison of stress, recovery and burnout levels in futsal and soccer 
Brazilian coaches through RESTQ-COACH 

V.T. Costa, R.M. Ferreira, E.M. Penna, D.M Samulski, L.C.C.A. Moraes 
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RESUMO 

Objetivou-se avaliar a confiabilidade do RESTQ-Coach (Questionário de Estresse e Recuperação para 
treinadores) em uma amostragem de treinadores brasileiros de futsal e futebol, e comparar as 
diferenças entre os constructos relacionados ao RESQT-Coach nessas amostragens. Foram avaliados 
217 treinadores federados, sendo 76 na modalidade futsal e 141 na modalidade futebol. Os resultados 
apontaram que o RESQT-Coach manteve bons níveis de confiabilidade geral (α =.821) e em todos os 6 
constructos analisados separadamente, o alpha foi ≥ .700. Comparando treinadores de futsal e futebol 
foram encontradas diferenças a favor dos treinadores de futebol nas dimensões: auto eficácia (p = 
.009) bem estar físico (p = .023) e domínio de técnicas cognitivas (p = .002). Os treinadores de futsal 
apresentaram maiores níveis de estresse geral (p = .046) e estresse específico (p = .032) que os 
treinadores de futebol. O constructo da recuperação não apresentou diferenças entre os grupos. 
Conclui-se, que o RESTQ-Coach é um instrumento confiável para ser utilizado neste perfil de 
amostragem no Brasil. Os treinadores de futebol se autoavaliaram com um maior bem estar físico, uma 
maior autoeficácia e um maior domínio das técnicas cognitivas quando comparados com os treinadores 
de futsal. Já os treinadores de futsal se sentem mais estressados com suas atividades laborais que os 
treinadores de futebol. 
Palavras-chave: burnout, estresse, recuperação, treinadores esportivos 
 
 

ABSTRACT 
The aim of this study was to evaluate the reliability of RESTQ-Coach (and Recovery Stress 
Questionnaire for coaches) in a sample of Brazilian futsal coaches and soccer, and compare the 
differences between the constructs related to the Coach-RESQT these two samples. Those evaluated 
include 217 federated coaches, 76 of futsal and 141 of soccer. The results showed that the RESQT-
Coach has maintained good levels of overall reliability (α =. 821) and in all six constructs analyzed 
separately, the alpha was ≥ .700. Comparing futsal and soccer coaches were differences favourable of 
soccer coaches in the dimensions: self-efficacy (p = .009) physical well-being (p = .023) and field of 
cognitive techniques (p = .002). The futsal coaches showed higher levels of general stress (p =.046) 
and specific stress (p =.032) than the soccer coaches. The construct recovery did not differ between the 
two groups. It was concluded that the RESTQ-Coach is a reliable instrument to be used on this 
samples in Brazil. The soccer coaches were self-assessed with a greater physical well-being, greater 
self-efficacy and a greater field of cognitive techniques when compared to futsal coaches. The futsal 
coaches feel more stressed by their work activities that soccer coaches. 
Keywords: burnout, stress, recovery, coaches 
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O ambiente esportivo de alto rendimento é 
um meio ambiente propenso para desencadear 
sintomas de estresse em treinadores esportivos 
(Fletcher & Scott, 2010; Raedeke, 2004). Estes 
sintomas quando associados a uma baixa 
capacidade e qualidade de recuperação do trei-
nador podem ocasionar a síndrome do burnout 
nestes indivíduos (Kallus, Kellmann, Eberspa-
cher, & Hermann, 1996; Karabatsos, Malousa-
ris, & Apostolidi, 2006). 

O estresse é produto da interação do 
homem com o seu meio ambiente físico e 
sócio-cultural (Samulski, Noce, & Chagas, 
2009). No caso da população de treinadores 
esportivos existem fatores pessoais (processos 
psíquicos e somáticos) e fatores ambientais 
(ambiente profissional, físico e social-cultural) 
que interagem no processo de surgimento e 
gerenciamento desta variável nociva à saúde 
humana (Frey, 2007). O estresse laboral é um 
tipo de estresse que aparece no contexto do 
trabalho e que pode prejudicar a produtividade 
e a saúde do trabalhador (Benevides-Pereira, 
2003; Both, Nascimento, Sonoo, Lemos, & 
Borgatto, 2010; Maslach & Leiter, 1997). 

A recuperação do treinador é definida como 
um processo inter e intraindividual que ocorre 
nas esferas psicológica, fisiológica e social de 
forma ininterrupta com o objetivo de 
restabelecer suas competências de desempe-
nho. Os tipos de recuperação podem ser classi-
ficados em ativos, passivos e pró-ativos (Kell-
mann, 2010). O processo de recuperação é 
avaliado pela quantidade de tempo de folga/ 
descanso desfrutado por este treinador e a 
qualidade e o prazer das atividades desenvol-
vidas por ele no seu período de folga/descanso 
(Kellmann & Kallus, 1994; Hjalm, Kentta, 
Hassmenan, & Gustafsson, 2007). Estratégias 
adequadas de coping podem auxiliar na recu-
peração dos treinadores e também minimizar 
os efeitos nocivos do estresse (Kellmann, 2010; 
Levy, Nicholls, Marchant, & Polman, 2009). 

Contextos laborais nos quais o treinador 
vivencia altas cargas de estresse associados 
com uma baixa recuperação podem ser propen-
sos ao surgimento da síndrome do burnout e 

de outras doenças nocivas à saúde do traba-
lhador (Both et al., 2010; Goodger, Gorely, 
Lavalle, & Harwood, 2007). Pode se definir o 
burnout como uma síndrome do esgotamento 
emocional, despersonalização e de um senti-
mento de baixa estima do indivíduo que o 
conduz a uma menor eficácia no trabalho 
(Maslach & Leiter, 1997). Benevides-Pereira 
(2003) propõe uma definição da síndrome do 
burnout, no meio laboral, como sendo um 
processo que se dá em resposta à cronicidade 
do estresse, trazendo consigo conseqüências 
negativas tanto no plano individual como no 
profissional, familiar e social. 

Entretanto, não se deve conceituar a sín-
drome do burnout como um estágio final e 
sem volta do indivíduo. Mediante situações 
crônicas de estresse, não se pode descartar um 
conceito cíclico, no qual o estresse crônico e a 
síndrome do burnout podem manifestar-se por 
um determinado período e, posteriormente, 
diminuir a sua intensidade/severidade medi-
ante situações favoráveis de recuperação (Go-
odger et al., 2007; Kelley & Baghurst, 2009). 

Treinadores que possuem estratégias cogni-
tivas e comportamentais de coping associadas 
com uma boa capacidade de resiliência para 
enfrentar problemas e situações adversas são 
capazes de enfrentar o estresse crônico e os 
sintomas de burnout com maior eficiência no 
seu ambiente laboral do que profissionais que 
não dominam estas técnicas psicológicas (Kal-
lus et al., 1996; Levy et al., 2009). 

Existe a necessidade de um controle mais 
sistemático da saúde dos treinadores, visto que 
as perturbações e os fatores estressantes, 
oriundos do meio laboral, têm provocado pro-
blemas e distúrbios comportamentais de 
ordem social, psicológica e biológica nestes 
profissionais, devido às pressões que sofrem 
den-tro do ambiente competitivo. Entretanto, 
as investigações sobre esta temática com 
treinadores de alto rendimento são escassas na 
literatura (Fletcher & Scott, 2010; Levy et al., 
2009). 

Pesquisadores têm relatado que este 
problema está relacionado a dois fatores sendo 
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o primeiro a dificuldade de acesso a estes 
profissionais e o segundo a escassez de instru-
mentos específicos e validados para medir 
simultaneamente diferentes constructos psico-
lógicos nesta população (Goodger et al., 2007; 
Hjalm et al., 2007; Kallus et al., 1996; 
Kellmann & Kallus, 1994; Raedeke, 2004). 

Kellmann e Kallus (1994) apresentam como 
proposta um questionário para se avaliar o 
estresse e recuperação em treinadores esporti-
vos denominado de RESTQ-Coach (Questio-
nário de Estresse Recuperação para Treinado-
res). Este instrumento vem sendo utilizado 
para analisar o contexto laboral de treinadores 
de alto rendimento alemães (Kallus et al., 
1996; Kellmann & Kallus, 1994), americanos, 
australianos e canadenses (Kellmann, 2009). 

O RESTQ-Coach, apesar de ser uma ferra-
menta relativamente recente no contexto es-
portivo, foi construído tendo como base o 
RESTQ-Sports que é utilizado mundialmente 
como uma ferramenta de controle do over-
training em atletas de alto rendimento (Kel-
lmann, 2010). Na versão para treinadores, um 
dos diferenciais do questionário é que se 
propõe a medir a interação do treinador com as 
variáveis de estresse geral e específico, perío-
dos de recuperação e descanso, estratégias de 
coping, perceção de autoeficácia e possíveis 
causas de burnout que poderiam levar ao aban-
dono da profissão. O instrumento também é 
uma ferramenta de avaliação rápida e de baixo 
custo financeiro, tornando-se útil e de fácil 
acesso para a avaliação destes profissionais. 

Em síntese, a proposta de Kellmann e Kal-
lus (1994) para treinadores preconiza que altos 
níveis de estresse geral e laboral associados 
com déficits de recuperação, estratégias inade-
quadas de coping e baixa perceção de sua auto-
eficácia podem ocasionar um maior risco de 
burnout. 

Sendo assim, um dos objetivos deste estudo 
é testar a confiabilidade do RESTQ-Coach-
versão brasileira, em treinadores nacionais de 
alto rendimento, nas modalidades futebol de 
campo e futsal. O trabalho também objetiva 
avaliar e comparar as diferenças apresentadas 

pelos treinadores das duas modalidades em 
relação aos constructos psicológicos avaliados 
no RESTQ-Coach. 

 
MÉTODO 

Amostra 
Foram avaliados 217 treinadores de futsal e 

futebol de campo, nas categorias sub-15 (n= 
20) sub-17 (n=43), sub-20 (n=49) e adulta 
(n=105), que participaram das principais com-
petições nacionais e estaduais no ano de 2010, 
promovidas por suas respetivas federações e 
confederações brasileiras. Estas competições 
esportivas representam o alto nível de 
rendimento das duas modalidades esportivas 
no país em cada categoria. 

No futsal foram entrevistados 76 treina-
dores federados (M =34.01±9.41 anos de ida-
de) com um envolvimento direto na função 
específica de treinador (M = 7.37±6.27 anos). 
A amostragem do futebol foi de 141 treina-
dores federados (M =37.78±9.03 anos de 
idade) com um envolvimento direto na função 
específica de treinador (M = 7.45±4.28 anos). 
Não houve diferenças significativas entre os 
treinadores de futsal e de futebol, para as 
variáveis médias de idade (p = .356) e tempo 
de prática (p = .472). 

 
Instrumentos 

Foram utilizados dois instrumentos: o 
RESTQ-Coach – versão brasileira e um ques-
tionário de dados demográficos para caracte-
rização da amostragem. 

O RESTQ-Coach foi desenvolvido por 
Kallus e Kellmann (1993) nas línguas inglesa e 
alemã. Na proposta original, desenvolvida 
pelos autores anteriormente citados, o questio-
nário é composto por 81 itens, sendo que a 
questão número 1- “eu assisti televisão” não é 
computada no momento das análises. Esta 
questão, de acordo com os autores, serve como 
uma pergunta de aquecimento para uma 
melhor compreensão do indivíduo sobre o 
questionário. O questionário possui uma escala 
em likert de 7 pontos que varia de 0 (nunca) a 
6 (sempre), e deve ser preenchido tendo como 
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base as situações vivenciadas pelo treinador 
nos últimos três dias e três noites. O período 
de 72 horas, antes ou após os jogos, é o 
adequado para o fornecimento de informações 
precisas e consistentes da memória retros-
petiva do entrevistado (Kallus et al., 1996; 
Kellmann & Kallus, 1994). 

A versão em português foi confecionada 
baseada na versão em inglês e seguiu todos os 
procedimentos de parallel back translation, pro-
postos na literatura (Hilton & Skrutkwski, 
2002; Pasquali, 2010). Após a construção da 
primeira versão em português o instrumento 
foi submetido a 10 juízes avaliadores, tidos co-
mo experts, e a um estudo piloto, objetivando 
sanar qualquer tipo de problema na tradução 
do questionário (Brislin, Lonner, & Thorndike, 
1973; Pasquali, 2010; Smith, 2005). 

O estudo piloto foi realizado, com o obje-
tivo de testar a confiabilidade, o entendimento 
e a clareza em todos os itens da versão 
brasileira do RESTQ-Coach. Foram avaliados 
50 estudantes de Educação Física, com idade 
média de 23.52 anos (± 3.28), que estavam 
trabalhando como treinadores escolares em 
uma competição local. Os resultados aponta-
ram através do teste de Alpha de Cronbach 
(α), que o instrumento no geral mostrou-se 
confiável (α=.879) e que não foram registra-
dos problemas de entendimento e clareza na 
versão brasileira do RESTQ-Coach. Concluindo 
assim que o questionário estava apto a ser 
aplicado nos treinadores de rendimento no 
Brasil. 

O processo de validação do RESTQ-Coach 
na versão brasileira, foi realizado com 424 trei-
nadores federados de 11 modalidades espor-
tivas individuais e coletivas, dentre elas o 
futsal e o futebol de campo, das 5 regiões do 
Brasil. O objetivo deste estudo foi validar o 
questionário RESQT-Coach na versão brasi-
leira (Costa, Gomes, Andrade, & Samulski, in 
press). 

Resumidamente, as propriedades psicomé-
tricas do RESQT-Coach na versão brasileira 
para treinadores apresentaram bons indica-
dores de confiabilidade e qualidade psico-

métrica, para seis fatores, χ² = 9.660.239, gl = 
2.695, p = .00; CFI (Comparative Fit Index - 
índice de ajuste comparativo) = .965; TLI 
(Tucker-Lewis Index - índice de Tucker Lewis) = 
.959; RMSEA (Root Mean Square Error of Appro-
ximation - raiz do erro quadrático médio de 
aproximação) = .07 (Costa et al., in press). De 
acordo com Brown (2006) e Kline (2011) os 
indicadores de ajuste do questionário estão 
dentro dos parâmetros recomendados pela lite-
ratura. Costa et al. (in press) também apre-
sentam os valores da consistência interna do 
questionário. Foi encontrado uma consistência 
interna geral do questionário de α = .846, 
sendo que na análise separada de cada um dos 
fatores (constructos) os resultados foram: α = 
.921 para o estresse geral do treinador; α = 
.898 para a recuperação geral do treinador; α = 
.769 para o estresse específico do treinador; α 
= .912 para a auto eficácia do treinador; α = 
.839 para o bem estar físico do treinador e α = 
825 para o domínio de técnicas cognitivas pelo 
treinador. Cronbach (1951); Nunnaly (1978); 
Pasquali (2010) recomendam índices de alpha 
de Cronbach ≥.700 para garantir uma boa con-
fiabilidade do questionário. 

O RESTQ-Coach é composto por 6 cons-
tructos que formam os chamados fatores, 
sendo que cada fator é composto por itens que 
mensuram o desempenho do treinador dentro 
de cada constructo. O quadro 1 apresenta a 
descrição de cada um destes fatores, o que 
avaliam e a quantidade e identificação dos itens 
que os compõem. 

 
Procedimentos 

Este estudo foi submetido e aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal de Minas Gerais (ETIC no 0164.0.203. 
000-10).  

Os treinadores foram entrevistados durante 
o período competitivo em seus clubes de 
trabalho, hotéis e alojamentos de competição. 
Todos os participantes responderam ao instru-
mento num intervalo de no máximo 72 horas 
antes ou após a sua última intervenção 
esportiva. 
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Quadro 1. 
Descrição do RESTQ-Coach versão brasileira 

Fator Avaliação/Descrição do fator Itens 

Fator 1: 
Estresse Geral 
do Treinador 

O que avalia: O estresse geral do treinador. 
Descrição: Este fator refere-se a estímulos causadores de estresse 
manifestado pelo treinador consigo mesmo e com outras pessoas, e é 
caracterizado por sintomas de raiva, irritação, aflição ansiedade, baixa 
autoestima, falta de concentração e atenção. O fator também 
identifica perceções subjetivas do treinador sobre o seu estado de 
ativação e regulação. 

No de itens: 20. 
(4,5,8,11,12,20,
21,22,24,26,28,
30,31,32,37,39,
40,44,45 e 48) 

Fator 2: 
Recuperação 

Geral do 
Treinador 

O que avalia: Os mecanismos utilizados pelo treinador para 
recuperar-se. 
Descrição: Este fator analisa as ações de recuperação e regeneração do 
treinador. Os itens que medem a recuperação estão ligados às 
manifestações comportamentais de humor, sentimentos de felicidade 
e ações regenerativas como o convívio social, sono e sensação de bem 
estar. 

No de itens: 12. 
(6,9,10,13,14, 

19,23,27,33,34,
43 e 47) 

Fator 3: 
Estresse 

Específico do 
Treinador 

O que avalia: Estresse específico da atividade laboral do treinador. 
Descrição: Analisa situações de estresse específicas do ambiente 
laboral no qual o treinador está inserido. O fator retrata as situações 
do cotidiano do treinador ligadas diretamente ao seu dia a dia no 
trabalho. Também identifica sintomas nítidos de estresse 
relacionados às pressões laborais que se manifestam no treinador. 

No de itens: 17 
(2,15,16,18,25, 
35,36,42,46,54,
56,63,64,71,72,

78,79) 

Fator 4: 
Auto eficácia 
do Treinador 

O que avalia: A autoeficácia do treinador ao lidar com situações 
laborais diárias. 
Descrição: Este constructo refere-se à capacidade de autoeficácia do 
treinador para solucionar problemas ligados ao seu meio ambiente de 
atuação laboral. Os itens avaliam a perceção que o treinador possui 
sobre sua autoeficácia no trabalho. 

No de itens: 23 
(3,17,38,41,49, 
50,52,53,55,58,
60,61,62,65,66,
67,68,69,70,74,

75, 77 e 80) 

Fator 5: 
Bem estar 
físico do 

Treinador 

O que avalia: O seu bem estar físico. 
Descrição: Este constructo analisa a sensação de bem estar físico 
apresentada pelo treinador. 

No de itens: 5 
(7,29,51,59 e 

76) 

Fator 6: 
Domínio de 

técnicas 
cognitivas 

pelo treinador 

O que avalia: A importância que o treinador dá para o treinamento 
das capacidades cognitivas 
Descrição: Este constructo analisa a capacidade do treinador de 
dominar e aplicar técnicas cognitivas em seus atletas. 

No de itens: 3 
(57,73 e 81) 

 
 
Análise Estatística 

Para o tratamento estatístico utilizou-se 
inicialmente uma estatística descritiva (média, 
desvio padrão e análise de frequência). Na 
análise inferencial para verificar a normalidade 
multivariada dos dados foram aplicadas as 
medidas de assimetria e curtose baseado no 
teste multivariado de Mardia (Kline, 2011). 
Devido ao fato de nem todas as dimensões 
apresentarem uma distribuição normal (p ≤ 
.05), foi utilizado o teste não-paramétrico de 
Mann-Whitney para a comparação entre os 

grupos. Para verificar a consistência interna do 
instrumento foi realizado o teste de Alpha de 
Cronbach. Todos os procedimentos foram rea-
lizados no pacote estatístico SPSS for Windows 
versão 18.0. 

 
RESULTADOS 

Em termos de confiabilidade interna geral, 
o instrumento apresentou um índice Alpha de 
Cronbach de .821, para esta amostragem de 
treinadores de futsal e futebol de campo. 
Entretanto, como é uma escala multidimen-
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sional, torna-se mais importante calcular a 
confiabilidade de cada dimensão, de forma 
separada. Assim, a Tabela 1 apresenta os resul-
tados da confiabilidade interna do presente 
estudo por constructos (fatores). 

 

Tabela 1. 
Alpha de Cronbach para os constructos do RESTQ-Coach 

Dimensões Alpha 

Estresse Geral do Treinador .931 

Recuperação Geral do Treinador .901 

Estresse Específico da Atividade 
Laboral do Treinador 

.737 

Auto Eficácia do Treinador .923 

Bem estar físico do treinador .842 

Aplicação de Técnicas Cognitivas 
pelo Treinador 

.807 

TOTAL .821 

 

A Tabela 2 apresenta as comparações entre 
os treinadores de futebol e futsal. Foram 
encontradas diferenças estatísticas em cinco 
dos seis fatores avaliados quando comparadas 
as duas modalidades. 

Em relação ao estresse geral observa-se que 
as médias apresentadas pelos treinadores das 
duas modalidades foram as mais baixas, apesar 
disto, foram encontradas diferenças que 
apontam para uma maior perceção do estresse 
geral nos treinadores de futsal.  

Os níveis de estresse específico também fo-
ram maiores nos treinadores de futsal. E tanto 
no futebol como no futsal estes indicadores de 
estresse específico apresentaram médias supe-
riores aos indicadores de estresse geral. 

O constructo psicológico que avalia a recu-
peração geral dos treinadores não apresentou 
diferenças entre as modalidades avaliadas, 
apesar das médias terem sido superiores ao 
estresse geral e específico tanto no futsal como 
futebol de campo. 

Observa-se neste estudo, que os treinadores 
possuem uma perceção de moderada para alta 
sobre a sua capacidade de autoeficácia na solu-
ção de problemas dentro do ambiente espor-
tivo em que estão inseridos, sendo que os 

treinadores de futebol de campo se autoava-
liaram como sendo mais eficazes em suas 
funções laborais que os treinadores de futsal. 

Os treinadores de futebol de campo tiveram 
uma autopercepção maior sobre o seu bem 
estar físico quando comparados aos treinadores 
de futsal. A aplicação de técnicas cognitivas 
também apresentou diferenças favoráveis aos 
treinadores de futebol demonstrando que os 
mesmos aplicam com maior frequência este 
procedimento com seus atletas. 

 

Tabela 2. 
Comparações entre treinadores de futsal e futebol através do 
RESTQ-Coach 

Dimensões 
Futebol Futsal 

p 
M±DP M±DP 

Estresse Geral 1.67±0.88 1.96±1.04 .046 

Recuperação 3.76±1.05 3.52±1.04 .132 

Estresse 
Específico 

2.25±0.65 2.47±0.79 .032 

Auto Eficácia 4.48±0.70 4.17±0.83 .009 

Bem estar 
Físico 

3.38±0.84 3.08±0.88 .023 

Técnicas 
Cognitivas 

2.96±1.67 2.22±1.42 .002 

 

DISCUSSÃO 
Em relação à confiabilidade do instrumento 

RESTQ-Coach versão brasileira, os indicadores 
de consistência interna estão dentro dos parâ-
metros estabelecidos pela literatura (Cronbach, 
1951; Nunnally, 1978; Pasquali, 2010). Com-
parando a confiabilidade do questionário bra-
sileiro com a encontrada em estudos envol-
vendo as versões em alemão e em inglês, o 
RESTQ-Coach também apresenta resultados 
similares (Kallus et al., 1996; Kellmann & 
Kallus, 1994; Kellmann, 2009). A consistência 
interna geral do questionário nestes trabalhos 
foi de α = .768 (Kellmann, 2009) na versão em 
inglês e variou entre α = .910 (Kellmann & 
Kallus, 1994) e α = .727 (Kallus et al., 1996) 
na versão em alemão. 

O futsal e o futebol de campo são duas 
modalidades coletivas pedálicas tradicionais no 
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esporte brasileiro, cujos objetivos e caracte-
rísticas do jogo são mais semelhantes do que 
divergentes (Greco & Benda, 1998; Penna, 
Ferreira, Costa, & Moraes, 2010), entretanto, 
quando se comparou os treinadores destas 
duas modalidades os resultados de estresse 
geral e estresse específico foram maiores em 
treinadores de futsal, o que nos leva a inferir 
que esses profissionais administram níveis 
mais elevados de estresse quando comparados 
com treinadores de futebol de campo. 

Em ambas as modalidades esportivas obse-
rva-se que, os treinadores brasileiros apresen-
tam níveis de estresse geral e específico infe-
riores aos níveis de recuperação. Estes resulta-
dos, quando analisados com os valores de auto-
eficácia do treinador e bem estar físico de-
monstram que os treinadores brasileiros avalia-
dos não se sentem pressionados pelos elemen-
tos gerais e específicos causadores de estresse. 
Este tipo de resultado retrata que os treina-
dores federados das duas modalidades estão 
bem adaptados as pressões laborais do exer-
cício de sua profissão e consequentemente não 
apresentam possibilidade de sofrerem com a 
síndrome do burnout. 

Os treinadores de futebol de campo se 
avaliaram de forma mais positiva no que tange 
a sua perceção sobre a sua autoeficácia, seu 
bem estar físico e o domínio e aplicação de 
técnicas cognitivas com os atletas. 

Levy et al. (2009) reforçam que a exposição 
e o contato diário com elementos estressores 
no ambiente de trabalho, aliados a uma baixa 
qualidade de recuperação, pode provocar uma 
situação crônica de estresse que afetará negati-
vamente a saúde física e mental, a satisfação no 
emprego e a queda de produtividade, podendo 
levar o treinador à síndrome do burnout, 
principalmente se a recuperação for insufi-
ciente quantitativa e qualitativamente.  

Divergindo dos achados deste trabalho na 
modalidade futebol, Hjalm et al. (2007), em 
um estudo com treinadores suecos de futebol, 
identificaram altos níveis de estresse associa-
dos a uma baixa recuperação quanti e qualita-
tiva. Os autores também verificaram que quan-

to menor a divisão em que o treinador está 
inserido maiores os seus níveis de estresse.  

Hjalm et al. (2007) afirmam que uma das 
prováveis explicações para que os treinadores 
de futebol administrem e suportem altos níveis 
de estresse não desistindo de suas profissões 
(burnout), está relacionada às gratificações 
financeiras, às oportunidades e às experiências 
únicas proporcionadas pelo futebol no alto 
rendimento. Os autores concluíram que apesar 
dos elevados níveis de estresse, dos desgastes 
emocionais/profissionais do labor e do baixo 
tempo de descanso/recuperação presentes no 
cotidiano destes treinadores, a amostragem 
sueca avaliada ainda considerava este custo-
benefício positivo e sentiam prazer nas suas 
atividades laborais. Neste estudo apesar do 
desequilíbrio entre o alto estresse e a baixa 
recuperação não foram identificados sintomas 
que poderiam provocar o burnout esportivo.  

Até o presente momento, não foram reali-
zados estudos que avaliaram os níveis de es-
tresse e recuperação de treinadores de futsal de 
alto rendimento no Brasil, sendo assim, a dis-
cussão que se sucederá sobre o estresse e os 
processos de recuperação dos treinadores de 
alto rendimento baseia-se em outras moda-
lidades esportivas. 

No acompanhamento longitudinal feito por 
Raedeke (2004) com treinadores de natação, 
também foram identificadas queixas destes 
profissionais em relação ao tempo livre de 
recuperação, mediante o exercício de suas 
profissões. Neste contexto, Raedeke, Granzyk, 
e Warren (2000) reforçam a importância do 
equilíbrio entre os períodos de estresse e de 
recuperação para se evitar o surgimento da sín-
drome do burnout. Kellmann (2010) parte da 
premissa de que, quando o estresse é aumen-
tado, o processo de recuperação também deve 
ser aumentado. 

Karabatsos et al. (2006), avaliando treina-
dores de basquete, voleibol e atletismo, iden-
tificaram queixas desses profissionais em rela-
ção à quantidade de tempo que os mesmo 
tinham para recuperar-se do desgaste laboral 
de suas profissões. Os treinadores, além de 
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queixar-se dos agentes estressores presentes 
em suas atividades, também relatavam ques-
tões ligadas ao pouco tempo livre que tinham 
para praticarem atividades de lazer e para 
dedicarem-se ao convívio familiar. 

Frey (2007) relata que treinadores espor-
tivos que possuem maior apoio de sua rede 
social apresentam menores níveis de estresse e 
burnout, quando comparados com treinadores 
que possuem um baixo apoio social. Fletcher e 
Scott (2010), após revisarem estudos sobre o 
estresse psicológico de treinadores, identifi-
caram que a família, os amigos e os membros 
da comissão técnica são fontes primárias de 
apoio social na recuperação dos treinadores, 
sendo responsáveis por diminuir os efeitos 
nocivos do estresse na profissão. 

Por outro lado, Fletcher e Scott (2010) 
identificaram que as condições de treinamento, 
o calendário esportivo, a situação financeira e 
administrativa do clube, a estabilidade no 
cargo de treinador, a autonomia para a 
formação e seleção dos atletas, além das via-
gens competitivas, são estressores organizacio-
nais ligados ao meio ambiente esportivo. 

Ressalta-se, como limitação deste estudo, o 
processo de corte transversal desta avaliação 
em que os treinadores foram submetidos, 
sendo que para uma análise mais minuciosa 
torna-se importante avaliar estes constructos 
psicológicos do RESTQ-Coach numa perspe-
tiva longitudinal que contemple também ou-
tras técnicas de diagnóstico tais como entre-
vistas qualitativas com os treinadores, auto-
confrontação de imagens, análise do meio am-
biente em que estão inseridos.  

O prazo de até 72 horas (antes ou depois) 
entre a avaliação e a competição, bem como as 
comparações por categorias, tempo de expe-
riência e faixa etária dos treinadores também 
são limitantes deste estudo e carecem de 
futuras investigações com os treinadores brasi-
leiros de futsal e futebol objetivando minimizar 
os possíveis efeitos e interferências destas 
variáveis na análise do estresse, recuperação e 
prováveis sintomas de burnout nestes pro-
fissionais. 

CONCLUSÕES 
Desta forma, conclui-se que o instrumento 

RESQT-Coach mostrou bons índices de consis-
tência interna geral e por constructos e pode 
ser utilizado com treinadores de futsal e 
futebol de campo. Em relação às comparações 
entre as duas modalidades conclui-se que os 
aspetos negativos associados ao estresse são 
mais evidenciados pelos treinadores de futsal, 
e os aspetos positivos de autoeficácia no seu 
potencial como treinador, bem estar físico e 
competências profissionais cognitivas são mais 
evidenciados pelos treinadores de futebol de 
campo. 

Observou-se também que os treinadores de 
futsal e futebol de campo apresentaram médias 
de recuperação superiores as médias de 
estresse, demonstrando que estes profissionais 
avaliados encontram se aptos para enfrentarem 
os desafios impostos pela profissão e que os 
mesmos possuem poucas chances de manifes-
tarem a síndrome do burnout esportivo em 
suas carreiras esportivas. 
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RESUMO 
Atletas excecionais são reconhecidos por suas vitórias. Contudo, ao considerar apenas o resultado final 
de um atleta, rejeita-se a sua trajetória até atingir níveis excecionais de desempenho. Os modelos de 
desenvolvimento expert no esporte estabelecem uma relação direta com as habilidades mentais que 
estes atletas utilizam para atingirem a excelência. Portanto, o objetivo deste estudo foi identificar o 
grupo de habilidades mentais indispensáveis para a melhora do rendimento durante os treinamentos e 
competições em nadadores brasileiros de alto rendimento. Contou-se com onze nadadores de alto 
rendimento brasileiros que foram entrevistados a partir de um roteiro de entrevista semi estruturada, 
as entrevistas foram gravadas, transcritas e analisadas por meio de análise de conteúdo (Meaning-units). 
Os resultados apontaram que as habilidades identificadas foram: autoconfiança, capacidade de 
relaxamento, controle do estresse e da ansiedade, estabelecimento de metas, focalização e 
refocalização, motivação e planejamento da carreira esportiva. Concluiu-se que o estabelecimento de 
habilidades que considerem a especificidade do contexto no qual os atletas estão inseridos é 
fundamental por considerar todos os pontos inerentes a este ambiente. 
Palavras-chave: habilidades mentais, natação, expert performance 
 
 
 
 

ABSTRACT 
Exceptional athletes are well known for their victories. However, considering only the final result of an 
athlete ejects the trajectory to reach levels of performance. The models of development used on experts 
of the sport establish that there is a direct relationship between an athlete's mental abilities and his or 
her ability to reach excellence.  Therefore, the aim of this study was to identify the group of mental 
skills that are crucial to a high-level Brazilian swimmer's improvement during training and 
competitions. The study included 11 top-level Brazilian swimmers. The athlete's were interviewed 
using semi-structured interviews, that were recorded, transcribed and analyzed using content analysis 
(Meaning-units). The results showed that the skills identified were: confidence, ability to relax and 
controlling stress and anxiety, establishment of goals, focus and refocus, career planning and 
motivation. It was concluded that the definition of mental abilities considered in the national context 
of which those athletes are a part is because these abilities are considered the fundamental aspects of 
their reality. 
Keywords: mental skills, swimming, expert performance 
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